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O coronavírus (COVID-19) se tornou um sério impasse na saúde da população global e o 

seu combate, uma emergência no mundo inteiro. Por conta do rápido surto entre os países, a 

Organização Mundial de Saúde declarou uma pandemia e nos últimos meses a humanidade tem 

presenciado mudanças que vêm impactando seu estilo de vida e trabalho. Devido ao seu alto 

potencial de transmissão e ao fato de ainda não existirem vacinas ou medicamentos específicos 

para combatê-lo, a prevenção ainda é a melhor atitude. Isso exige um envolvimento de todos, 

seja governo, instituições de ensino públicas e privadas, bem como todo o sistema de saúde, a 

fim de instituir medidas a serem tomadas mundialmente para o controle do vírus. 

O atual documento se destina a propor medidas de prevenção e mudança de atitudes, 

visando um retorno seguro às atividades acadêmicas e administrativas na Instituição Federal de 

Alagoas (IFAL).  

Sabe-se que a contaminação do COVID-19 ocorre pelo ar ou decorrente do contato 

pessoa-pessoa, mediante substâncias contidas nas gotículas de saliva, em espirros, tosses, 

toque, apertos de mão, contato com objetos, superfícies, entre outros. Sendo assim, como 

medidas gerais para evitar a propagação, podem-se citar o distanciamento social, o uso de 

máscaras por toda a comunidade escolar e administrativa, a higiene pessoal e ambiental 

reforçada, além de outras orientações gerais. 

O distanciamento social, associado à higiene das mãos, é uma medida eficaz para evitar 

o contágio pelo COVID-19. Diante disso, deve-se estabelecer distanciamento mínimo de 1,5 

metro entre indivíduos em todos os espaços comuns do IFAL, sem realização de atividades em 

grupo. Não deve haver troca de cadeira/banca/mesa, de modo a que cada aluno/servidor evite 

contato com objetos do colega. Os horários de aulas e trabalho devem ser estabelecidos para 

que sejam diferenciados, de forma que não haja a saída de grande número de pessoas ao mesmo 

momento, dentre outras medidas específicas a cada ambiente do IFAL. 

Segundo pesquisas, a utilização de máscaras impede a disseminação de gotículas 

expelidas do nariz ou da boca no ambiente, auxiliando na redução dos casos. Inicialmente, seu 

uso era recomendado apenas para profissionais de saúde e pessoas com sintomas. No entanto, 

o Ministério da Saúde ampliou as recomendações, e a OMS admitiu que, apesar de não serem a 

solução ideal, as máscaras podem ser uma boa estratégia. É recomendado, portanto, que as 

pessoas façam o uso correto da máscara caseira, não a compartilhando com familiares, não 
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tocando o rosto depois de colocá-la, tocando apenas no elástico para retirá-la. Após o uso, as 

máscaras devem ser guardadas em saco plástico até quando for feita sua limpeza, com água e 

sabão. Para garantir a morte dos microorganismos, podem ser deixadas de molho em uma 

solução com água sanitária e passadas a ferro dos dois lados. O tempo de uso das máscaras 

depende de cada tipo. As cirúrgicas só devem ser usadas por até duas horas. Máscaras de pano 

devem ser trocadas entre duas a quatro horas de uso. Já as máscaras N95, de uso hospitalar, 

podem ser usadas por até 15 dias, quando devem ser descartadas. A partir desse cenário, 

somente será permitido o acesso e permanência aos prédios do IFAL àqueles que estiverem com 

uso de máscara de proteção. 

A higienização pessoal, de objetos pessoais e dos ambientes de trabalho também é 

uma forma de conter o contágio. Segundo o Ministério da Saúde, o uso de álcool em gel 70% é 

uma medida eficaz para higienização das mãos.  No entanto, deve ser considerada uma segunda 

opção, somente para ocasiões em que não é possível lavar as mãos com água e sabão. 

Deve-se orientar os alunos e servidores a: 

- Lavar as mãos, esfregando-as com água e sabão por 20 segundos, várias vezes ao dia, e 

higienizar com álcool a 70% os objetos de uso cotidiano; 

- Higienizar o ambiente de trabalho a as superfícies de contato, limpando 

frequentemente mesas, cadeiras, maçanetas, interruptores, pias e outras superfícies 

que as pessoas tocam com as mãos; 

- Higienizar celular e outros objetos pessoais, desinfetando o celular três vezes ao dia, no 

mínimo. Quanto mais é usado, maior o risco de ser um condutor do vírus e, portanto, 

maior a necessidade da higienização. 

Dever-se-á: 

- Disponibilizar álcool em gel em áreas de circulação, como no lado de fora dos banheiros, 

e aconselhar os alunos a fazer uso do mesmo ao entrar e ao sair do banheiro (por terem 

pego em maçanetas, interruptores e mesmo na torneira); 

- Limpar os ambientes várias vezes ao dia com solução sanitizante de hipoclorito 0,5% 

(diluir uma colher de sopa de água sanitária (com 2% de cloro) para cada litro de água 

limpa; ou diluir 100 ml água sanitária (com 2% de cloro) para cada 10 litros de água 

limpa, especialmente os locais de permanência de alunos, como salas de aula ou 

biblioteca, onde alunos ocupam cadeiras e mesas (especialmente as cadeiras e mesas 

de alunos deverão ser limpas também com hipoclorito de sódio, após cada uso. 

Outras orientações: 

- Responsáveis pelos alunos menores de idade devem receber as informações sobre as 

mudanças; 

- Realização de treinamentos periódicos com objetivo de 

introduzir as ações de prevenção nas rotinas de trabalho, bem como no 
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cotidiano da comunidade acadêmica, gerando cultura de prevenção e segurança no 

âmbito do IFAL. 

- Deve-se implementar treinamento das equipes de limpeza e terceirizados sobre 

orientações especificas da área. 

- Disponibilizar informações nos elevadores sobre medidas protetivas gerais e para evitar 

encostar nas paredes. 

- Os elevadores deverão ser limpos e higienizados no mínimo três vezes ao dia 

e deverão ser usados por no máximo 2 pessoas simultaneamente, sendo 

recomendado o uso de máscaras; 

- Sempre que possível colocar nos elevadores capa protetora de plástico para botoeira a 

fim de que que possa ser higienizada sem prejudicar a parte elétrica do elevador.  

- O ar condicionado deverá ser limpo uma vez por semana, se possível, para evitar 

acúmulo de substâncias em seu interior; 

- Recomenda-se a colocação de Cartazes informativos e a utilização de placas de 

sinalização de 

segurança em locais estratégicos para advertir e orientar quanto às medidas de 

prevenção da COVID-19. Modelos de placas de sinalização com as suas orientações de 

uso encontram-se nos anexos. 

- Instalar barreiras físicas, como plástico transparente ou acrílico, em locais de 

atendimento ao público; 

- Os microfones deverão possuir uma capa protetora que possa ser 

desinfectada; 

1 - Ambientes administrativos  

      1.1 Entradas da edificação 

- Instalar tapetes que cubram toda a extensão da porta de entrada. Este tapete deve ficar 

constantemente embebido em solução sanitizante de hipoclorito 0,5%  

- Intensificar a limpeza do piso ao redor do tapete com solução sanitizante de hipoclorito 

0,5%, para “enxugar” possíveis marcas de calçados ao longo do piso. 

       1.2. Corredores 

- Disponibilizar álcool gel 70% para limpeza das mãos; 

- Disponibilizar lixeiras com sacos plásticos para o descarte correto de lixo. 

        1.3. Salas de trabalho 

                1.3.1 Organização do ambiente 
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- Verificar a possibilidade de trabalho em revezamento de turnos e dias entre os     

servidores durante um prazo, a ser discutido, antes de retornar com a presença de todos 

os servidores no mesmo ambiente, ao mesmo tempo; 

- Nas atividades ou situações em que seja necessário o exercício de funções de forma 

presencial, seja a tempo completo ou a tempo parcial, as estações de trabalho devem 

se manter a uma distância de cerca de 1,5m; 

- Os servidores devem lavar as mãos logo que cheguem ao local de trabalho, 

imediatamente antes de saírem e ainda com frequência, sempre que entrarem em 

contato com outros servidores e/ou alunos, bem como com equipamentos de uso 

partilhado (por exemplo, fotocopiadoras, telefones, ferramentas ou outros utensílios); 

- Recomenda-se a realização de reuniões por telefone ou videoconferência, 

especialmente se o local de trabalho não dispuser de espaços que permitam garantir o 

necessário distanciamento físico; 

- A comunicação entre os servidores de outros setores deve ser preferencialmente por 

telefone, e-mail ou memorando. Caso necessite ser presencial, se for externa ao seu 

campus, deve ser previamente agendada e obedecer a todas as recomendações de 

distanciamento e segurança; 

- O acesso de alunos aos setores do campus também deve obedecer às regras de 

distanciamento e segurança, para isso sugere-se que sejam colocadas faixas indicando 

a distância adequada entre as pessoas que visitam o setor; 

- As instruções sobre a utilização de máscaras, luvas e outros EPIs adequados aos riscos 

da atividade e/ou profissão devem, sempre que aplicáveis, estar acessíveis a todos; 

- Sempre que possível, a entrada e saída de servidores e alunos externos ao setor deve 

ser registrada; 

- O distanciamento físico deve ser assegurado também nas áreas comuns, como salas de 

descanso ou cantinas, por exemplo, dispondo mesas e cadeiras com distância de 

segurança; 

- Disponibilizar álcool em gel próximo aos bebedouros para que o servidor possa 

higienizar as mãos antes e depois de tirar o copo descartável do dispensador e de 

apertar o botão da água. Nos locais onde não há o dispensador de copos descartáveis, 

providenciar, ou orientar que cada servidor leve seu copo; 

- Extinguir bebedouros industriais de coluna de pressão; 

- Preferencialmente trabalhar com ventilação natural do ambiente; 

- Realizar a ventilação natural quando abrir o setor, por pelo menos 01 (uma) hora; 

- Caso não seja possível, devido às condições físicas do local, realizar a ventilação natural 

do ambiente duas vezes ao dia com a abertura total das janelas e portas, fazê-lo por 

pelo menos 01 (uma) hora. 

        1.3.2 Limpeza/higienização 

- Limpar constantemente mesas, cadeiras, piso, computadores, telefones e outros 

objetos de uso comum e individual; 

- Disponibilizar álcool 70% líquido e papel toalha para a limpeza das mesas de trabalho; 

- Cada servidor deverá realizar a limpeza de seu posto de trabalho; 
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- Cada servidor deve ter seu material de trabalho individualizado: canetas, grampeadores, 

perfuradores, outros materiais de escritório. 

 

        1.3.3. Uso de EPI 

- Será permitido o acesso e permanência aos prédios do IFAL somente àqueles que 

estiverem com uso de máscara de proteção.  

-  Servidor deve chegar ao trabalho já em uso de máscara; 

- Deve-se respeitar as recomendações já citadas sobre os cuidados de manuseio das 

máscaras, tais como tempo de troca.  

 

       1.4. Banheiros 

- Intensificar a limpeza do ambiente com solução sanitizante hipoclorito 0,5% antes do 

início de cada turno e sempre que for necessário; 

- Garantir a disponibilidade de sabão líquido, insumos de higiene como toalha de papel, 

papel higiênico e álcool em gel; 

- Presença de álcool em gel próximo à porta de entrada e avisos para lembrar da limpeza 

das mãos e maçanetas após contato; 

- Avaliar o uso da radiação ultravioleta tipo C, através de dispositivos produzidos pelo 

Instituto para sanitização constante do ambiente. 

  2 - Ambiente de sala de aula  

     2.1- Organização das cadeiras e mesas 

- Organizar a distribuição das carteiras de modo a efetivar um maior distanciamento 

entre elas. Colocar cadeiras livres, isoladas com fitas de segurança, intercaladas entre 

as cadeiras que serão ocupadas pelos alunos, tanto na frente, atrás, quanto do lado. 

Adotar lugar fixo nas carteiras com rodízio mensal. Se possível, divisão de turmas para 

reduzir o número de alunos e ajudar no distanciamento mínimo de 1,5 m. 

       2.2- Organização da área de circulação do professor 

- Demarcar linha de segurança no chão da sala, isolando uma área na qual apenas o 

professor deve circular. Deve ser orientado que dúvidas e questionamentos dos alunos 

sejam feitos da própria cadeira, evitando circulação de alunos no ambiente da sala de 

aula ou próximo ao professor. 

        2.3 - Ventilação do ambiente 

- O ar condicionado deve permanecer desligado. Janelas e portas devem permanecer 

abertas para a circulação de ar. Tentar deixar o ambiente ventilado por uma hora, pelo 

menos, antes do uso.  

          2.4- Limpeza do ambiente 
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- Orienta-se a limpeza do ambiente (piso, cadeiras, mesas, armários, portas e maçanetas 

e outros objetos) com solução de hipoclorito, álcool ou produto adequado para o caso 

de pisos, antes e após o uso, em cada turn 

2.5 - Uso de EPI 

- Orienta-se o uso obrigatório de máscaras, por todos, dentro do ambiente escolar e em 

todo o tempo de permanência dentro do IFAL.  

          2.6- Medidas de higiene e proteção contra infecção 

- Evitar manipular celular dentro da sala de aula. Não compartilhar qualquer objeto com 

outros alunos. Passar álcool em gel antes e após sair da sala de aula. 

2.7- Orientação aos professores 

- Evitar passar trabalhos em dupla ou grupo; 

- Organizar o layout de distribuição de carteiras de modo a efetivar o maior 

distanciamento entre estas carteiras; 

- Tamanho do ambiente x quantidade de pessoas.  Deve-se respeitar o limite de 1,5 

metros/pessoa/sala de aula. 

- Ventilação do ambiente (natural/artificial) x tempo de ventilação antes do uso e após o 

uso. Ventilar durante 01 (uma) hora, pelo menos, antes do uso do ambiente; 

- Limpeza do ambiente (mesas, cadeiras, piso, outros objetos). Limpeza geral antes e 

depois do uso com solução sanitizante de hipoclorito 0,5% (descrito o preparo na página 

2); 

- Uso de EPI´s por todos, durante todo o tempo de permanência em dentro e fora das 

salas de aula. 

 

 3 – Ambiente de Laboratório  

 

3.1 Utilizar o laboratório, exclusivamente, para as atividades para as quais foi designado. 

3.2 Organizar o espaço físico buscando, se possível, eliminar tudo o que for desnecessário 

no local. 

3.3 Identificar as atividades essenciais e o que pode ser reduzido ou suspenso. Somente os 

próprios laboratórios serão capazes de identificar o que é essencial e não passível de 

interrupção. 

3.4 Organizar as atividades em comum acordo com os demais presentes, fazendo somente 

o que precisa ser realizado. 

3.5 Idealmente, experimentos de longo prazo não devem ser iniciados nesse momento. 

3.6 O foco deve ser nas atividades que não podem ser interrompidas. 

3.7 Fornecer instruções escritas, em linguagem acessível, das rotinas realizadas no local de 

trabalho e das medidas de prevenção de acidentes e de doenças relacionadas ao trabalho. 

3.8 Se possível, dividir as turmas no intuito de reduzir a aglomeração de pessoas. 

3.9 Manter-se sistematicamente a uma distância de pelo menos 1,5 a 2 metros (braços 

abertos) de outros membros do laboratório. 
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3.10 Evitar levar as mãos à boca, nariz e olhos durante a permanência nas dependências do 

laboratório. 

3.11 Lavar bem as mãos com água e sabão com frequência. 

3.12 Garantir a limpeza adequada das instalações através da: 

a) higienização de bancadas e demais áreas de trabalho com solução sanitizante possível 

e condizente com o ambiente, de modo a não provocar reações químicas posteriores; 

b) intensificação da limpeza do piso antes e depois de cada aula; 

c) higienização de chaves, celulares, teclados e mouses com álcool 70% ou álcool em gel 

60-70%; e 

d) limpeza de equipamentos e materiais de uso comum com álcool 70%, antes e após o 

seu uso. Atentar para aqueles equipamentos que não podem ser limpos com álcool, que 

devem ser higienizados com água e sabão. 

3.13 Nem todo laboratório pode funcionar durante todo o seu período de utilização com 

portas e janelas abertas, fato este devido à existência de alguns equipamentos que só 

podem ser operados em condições de refrigeração. Nesses casos, o ideal é promover, se 

possível, a ventilação do ambiente do laboratório antes e após o seu uso, através da 

abertura de portas e janelas, para que ocorra o processo de regeneração do ar por um 

período mínimo de 1 (uma) hora. 

3.14 Seguir rigorosamente as orientações de uso de EPI. Todos os usuários do laboratório 

devem usar os EPI adequados aos riscos identificados durante todo o período de 

permanência no local. 

 

4 - Auditórios  

- Evitar o uso enquanto até que se tenha a certeza de que o uso do espaço não trará 

riscos para as pessoas. 

– Realizar a limpeza com solução sanitizante adequada ao tipo de piso 

(preferencialmente com hipoclorito 0,5; 

– Sugere-se adotar o distanciamento de 1,50 metros entre pessoas.  

– Ventilação do ambiente (natural/artificial) x tempo de ventilação antes do uso e após 

o uso. Ventilar durante 01 (uma) hora, pelo menos, antes do uso do ambiente.  

– Limpeza do ambiente (piso, cadeiras, mesas, equipamentos de som, etc). Utilizar 

solução sanitizante de hipoclorito 0,5% nas mesas, cadeiras, equipamentos antes do uso e 

após o uso. 

– Uso de EPI´s. Todos os usuários deverão utilizar as máscaras em todos os ambientes 

do Instituto Federal, respeitando o tempo de troca de cada máscara específica.  

- Disponibilizar álcool em gel 70% ou líquido 70% para limpeza das mãos. 

- Implantar tapetes que cubram toda a extensão da porta de entrada. Este tapete deve 

ficar constantemente embebido em solução sanitizante de hipoclorito 0,5%. 

 

5 -  Ambientes comuns (recepção, hall, escadas etc) 

– Limpeza de piso e mobiliário existente com solução sanitizante de hipoclorito a 0,5%; 

– Separação física de público com uso de barreira de acrílico entre o público e o 

atendente 
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- Disponibilização de álcool gel/70% para assepsia das mãos 

– Uso de máscara por todos, durante todo o tempo 

- Orientar os alunos a não permanecerem nos corredores ou outros ambientes comuns, 

causando aglomerações. 

- Deve-se respeitar o distanciamento mínimo de 1,5 m entre indivíduos em todos os 

espaços do IFAL. 

 

5.1 - Recepção e/ou portaria   

 

- Instalar tapetes que cubram toda a extensão da porta de entrada. Este tapete deve ficar 

constantemente embebido em solução sanitizante de hipoclorito 0,5%  

- Seguranças e recepcionistas devem utilizar máscaras durante toda a permanência em 

ambiente institucional; 

- Deverá haver barreira física de acrílico ou outro material similar no balcão da recepção 

a fim de evitar contato direto do recepcionista com alunos e/ou visitantes do campus 

ou reitoria. 

- Todos deverão estar utilizando máscaras de forma correta antes de adentrar as 

dependências do Instituto, bem como deverão ter aferida a temperatura corporal por 

meio de termômetros eletrônicos.  

- As recepções e portarias deverão conter pontos de álcool gel e cartazes informativos 

com orientações para uma correta higienização das mãos. 

-  Os servidores da portaria deverão ser treinados e orientados a questionar se quem 

adentra a Instituição teve contato com caso confirmado de COVID-19 ou manifesta 

sintomas gripais, tais como coriza, febre, tosse seca, falta de ar, dificuldade para respirar 

e em caso positivo, essas pessoas, não poderão adentrar as dependências e deverão 

receber as devidas orientações. 

 

6. Recomendações para o transporte de servidores e alunos  

- Realizar transporte de passageiros (servidores e ou alunos), apenas se a viagem for de extrema 

necessidade. 

6.1. Medidas gerais 

- Manter os veículos limpos, higienizando/esterilizando, após cada viagem, os pega-mãos, 

corrimãos e demais superfícies onde há o constante contato das mãos dos passageiros e do 

motorista com álcool 70% isopropílico; 

- Controlar/aferir a temperatura dos passageiros ao entrar no veículo; 

- Todos os passageiros e motoristas devem usar máscara caseira durante todo o tempo do 

transporte e já devem se apresentar utilizando-a; 

- Disponibilizar álcool-gel 70% para os motoristas e passageiros para higiene das mãos antes e 

após cada viagem; 
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- Durante a viagem, preferencialmente abrir as janelas do veículo e o manter bem ventilado; 

- Instruir/treinar os motoristas e passageiros antes da viagem sobre os meios de transmissão do 

Coronavírus, de forma a evitar a transmissão e o contágio pelo vírus, transformando-os em 

multiplicadores/disseminadores dessas informações aos demais colegas de trabalho e aos 

passageiros; 

- Outras medidas de higienização devem ser realizadas, em especial a do sistema de ar 

condicionado do veículo, periodicamente. 

6.2. Lotação/quantidade de pessoas por veículo 

6.2.1 Carro 

- Evitar sempre que possível a lotação máxima, de preferência três (03) pessoas e no máximo 

quatro (04) passageiros por viagem. 

6.2.2 Ônibus e micro-ônibus 

- Alocar apenas um (01) passageiro por fileira e se possível, manter uma distância de uma fileira 

do próximo passageiro. 

 

7 - Setor de campo (agrícola)  

  7.1 Limpeza de máquinas e implementos com solução sanitizante de hipoclorito a 0,5%. 

Deixar secar antes de usar as máquinas e equipamentos. 

      7.2 Limpeza de ferramentas manuais com solução sanitizante de hipoclorito 0,5%. Deixar 

secar antes do uso. 

   7.3 Uso de EPI´s apropriados ao setor e uso de máscaras por todos durante todo o 

tempo, conforme as orientações gerais.  

8 -  Setor de alimentação e afins - Documento elaborado pela Equipe de nutrição – IFAL 

As orientações e cuidados referente aos colaboradores vinculados às cantinas e 

refeitórios ficará a cargo dos profissionais de nutrição que atuam nas Unidades de Alimentação, 

com o apoio da gestão de cada Campus, a fim de garantir esforços no cumprimento das 

recomendações de condutas e precauções já constantes nas legislações sanitárias de Boas 

Práticas e na implementação de novos procedimentos. Além disso, foram consideradas medidas 

de proteção e prevenção no Setor de Nutrição em assistência à saúde. Os profissionais deverão 

seguir o plano de ação (Anexo I).  

ANEXO I – PLANO DE AÇÃO 

Ação Responsáveis 

Saúde, comportamento individual e consciência coletiva dos servidores/ colaboradores. 

Recomenda-se que o Setor de Saúde de cada 

Campus deverá entrar em contato com os 

colaboradores da cantina e refeitório, antes da 

Gestão do Campus e Setor de Saúde 
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retomada de suas atividades, a fim de identificar se 

o mesmo está apto ao retorno imediato às suas 

funções. 

Exigir o uso de máscaras para todos (as) que 

frequentam a cantina e o refeitório, retirando e 

guardando as máscaras, adequadamente, apenas, 

para realizar as refeições, seguindo 

recomendações dos cartazes educativos.  

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver), demais 

colaboradores e usuários 

Seguir todas as recomendações da OMS e da 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/ 

OMS), fora do ambiente de trabalho, em relação ao 

distanciamento social, proteção individual e 

coletiva, e medidas de higiene 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver), demais 

colaboradores e usuários 

Capacitação para os colaboradores das cantinas e 

refeitórios – informações sobre a COVID e como 

prevenir a transmissão deste vírus e de outros 

circulantes em nosso meio, conforme anexo 2 – 

Plano de Treinamento; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Orientar quanto aos cuidados que devem ser 

tomados nos vestiários, para evitar a 

contaminação cruzada do uniforme, não 

mantendo em contato os uniformes limpos e os 

sujos, bem como não deixar os sapatos em contato 

com os uniformes limpos. Deve-se restringir o uso 

dos uniformes ao ambiente de trabalho, de forma 

a não permitir a circulação de colaboradores 

uniformizados fora das áreas de produção; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

 

Todos os colaboradores deverão ser orientados e 

realizar a higienização das mãos com água e sabão, 

ao chegar no ambiente de trabalho, entregar 

mercadoria, antes e depois de manipular 

alimentos, interrupção do serviço, tocar materiais 

contaminados, após tocar em maçanetas, usar o 

banheiro e sempre que necessário, conforme 

recomendações. Para isso, deve haver na entrada 

e em pontos estratégicos lavatórios com 

acionamento automático, sabão antisséptico, 

papel toalha e lixeiras com acionamento por pedal; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

 

 

Boas Práticas para a entrada do refeitório, salão de refeição e cantinas. 

 

Planejar a divisão e/ou estabelecer horários 

alternados entre as turmas para evitar 

aglomeração na cantina e refeitório 

Nutricionista, equipe pedagógica e 

gestores vinculados à área de ensino 

e/ou apoio acadêmico 
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Definir a capacidade máxima de pessoas na cantina 

e refeitório. Se necessário, estabelecer horários 

exclusivos para grupos de risco. Verificar 

possibilidades de espaços alternativos para espera 

nas filas e realização de refeição; 

Organizar marcação de filas com no mínimo 1,5 a 2 

metros de distância no momento da distribuição e 

na compra de lanches nas cantinas.  

O grupo excedente será organizado em fila fora do 

refeitório, com distância entre os indivíduos, 

conforme marcações; 

Gestores vinculados à área de ensino 

e/ou apoio acadêmico, assistentes de 

aluno e colaboradores da empresa 

prestadora de serviço 

Nas cantinas e refeitórios, deve-se instalar  

dispensers de álcool em gel  em pontos 

estratégicos, desde a entrada, antes de pegar 

bandejas e talheres,  em cima das mesas para 

facilitar a higienização das mãos e disponibilizar 

sabão, papel toalha nos lavatórios e lixeiras com 

tampa acionada por pedal. 

Empresa prestadora de serviço e Gestão 

do Campus 

Buscar estratégias de controle de refeições, 

evitando assinatura em listas, uso de fichas e 

compartilhamento de canetas e materiais de 

escritório; 

Nutricionistas IFAL, gestão do campus e 

Tecnologia da Informação 

Fixar cartazes educativos no ambiente do 

refeitório e cantina com informações sobre a 

adequada higiene das mãos, o uso adequado do 

equipamento de proteção individual (EPI’S) e 

outras medidas de precaução, tais como: evitar 

tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos não 

higienizadas, evitar conversas durante a espera na 

fila do refeitório e cantina, não compartilhamento 

de objetos de uso pessoal (copos, talheres, pratos 

etc); 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Reforçar o tempo máximo de acesso e 

permanência dos usuários no refeitório e cantina 

de 20 minutos, para evitar aglomeração; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver), 

colaboradores da empresa prestadora 

de serviço e assistente de aluno 

Reorganizar a logística de funcionamento do 

refeitório e cantina (mesas e cadeiras), permitindo 

distância de um metro e meio a dois metros; 

poderão ser adotados os sistemas de barreiras nas 

mesas e/ou serem removidas algumas mesas e/ou 

somente algumas de suas cadeiras.  

 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver), 

colaboradores da empresa prestadora 

de serviço e assistente de aluno. 
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Deixar janelas abertas, favorecendo boa ventilação 

e adequada circulação do ar. Instalar telas nessas 

janelas que dão acesso ao refeitório e cantina, se 

identificada a necessidade; 

Empresa prestadora de serviço ou 

gestão do campus 

Realizar um mapeamento do ambiente, 

equipamentos, utensílios e superfícies que 

possuem grande contato manual, seja pelos 

colaboradores ou discentes, readequando os 

procedimentos operacionais padronizados (POP) 

quanto à limpeza e desinfecção; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Orientar os colaboradores quanto à utilização de 

luvas e máscaras descartáveis na distribuição, no 

recebimento de utensílios usados, no manejo dos 

resíduos, na higienização dos ambientes e 

superfícies e no recebimento da matéria-prima; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Ampliar a orientação quanto a evitar falar (expelir 

gotículas de saliva) próximo aos alimentos e 

utensílios no momento da distribuição e na 

produção de refeições; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Verificar a possibilidade de disponibilizar 

colaboradores, devidamente paramentados, para 

servir todos os alimentos do balcão de distribuição 

para evitar contaminação dos utensílios. Ou adotar 

procedimento de troca de pegadores, conchas, 

colheres e outros utensílios de uso dos clientes 

para se servir, com frequência e conforme 

necessidade;  

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Recomenda-se o uso de protetor facial tipo visor 

(face shield), para colaboradores que tenham 

contato com os discentes e alimentos prontos, na 

cantina e no salão do refeitório (durante o 

porcionamento e no controle da entrada). 

Essa tipo de máscara é uma boa alternativa para 

possibilitar higienização fácil, rápida, acessível, 

além de proporcionar maior conforto e 

melhorando a comunicação (na escuta da fala); 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver), 

colaboradores e gestão do campus. 

Recomenda-se disponibilizar os talheres, 

guardanapos, pães e frutas em forma de kits 

prontos e ensacados individualmente ou outra 

forma que minimize a manipulação desses 

utensílios e alimentos. Os temperos devem ser 

disponibilizados em sachês individuais; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Recomenda-se que o equipamento de exposição 

do alimento preparado na área de consumação 

Empresa prestadora de serviço ou 

gestão do campus. 
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deve dispor de barreiras de proteção que previnam 

a contaminação em decorrência da proximidade 

ou da ação do usuário/cliente e de outras fontes; 

Proibir o uso de celulares e manipulação de 

dinheiro em cima das mesas de refeição, mesa de 

apoio, no salão do refeitório e cantina. Caso haja 

necessidade, medidas devem se adotadas para 

amenizar os riscos de contaminação (lavagem de 

mãos e uso de álcool em gel); 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) 

Na Cantina, sugere-se que a gestão do Campus ou 

empresa prestadora do serviço crie uma barreira 

física entre seus colaboradores e o público, 

produzida em acrílico, vidro ou outro material que 

permita a correta higienização.  

Na impossibilidade de criar essa barreira, deve-se 

garantir a distância mínima de 1,5 metro entre 

colaboradores e comensais, por meio da utilização 

de faixas de isolamento ou demarcações no piso. 

 

Gestão do campus e empresa 

prestadora do serviço. 

Fixar os cardápios em parede em substituição aos 

cardápios individuais 

Empresa prestadora de serviço. 

Estimular, sempre que possível, o pagamento com 

cartão de crédito e desinfetar as maquinetas após 

cada uso. 

Empresa prestadora de serviço. 

Evitar/ proibir que os borrifadores de álcool 70% 

abastecidos não permaneçam próximos a 

equipamentos e fontes geradoras de calor pois 

podem ocasionar incêndios. 

Empresa prestadora de serviço. 

Boas Práticas na área de recebimento, armazenamento e produção de alimentos. 

Programar rotinas de higienização das matérias-

primas recebidas, como lavagem e desinfecção de 

suas embalagens. Os colaboradores envolvidos na 

recepção das matérias-primas e insumos devem 

dispor de instalações adequadas e acessíveis para 

a lavagem das mãos, com o fornecimento de 

equipamentos de proteção individual, quando 

necessário. Antes de iniciar a preparação dos 

alimentos, proceder à adequada limpeza das 

embalagens das matérias-primas e dos 

ingredientes; 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) e 

colaboradores. 

 

Orientar quanto ao distanciamento no 

recebimento de prestador de serviço/ fornecedor 

e dentro da área de produção, quando possível, 

Nutricionistas (IFAL e/ou RT da empresa 

prestadora de serviços, se tiver) e 

colaboradores. 

 



Plano de ação: retorno às atividades 

presenciais. 

 

aumentando a distância física entre os 

colaboradores para, pelo menos, 1,5 metros; 

Aumentar o monitoramento dos procedimentos 

de controle de qualidade dos alimentos, 

especialmente no que se refere ao “tempo x 

temperatura”. 

 

 

 

ANEXO II- PROPOSTA DE TEMAS PARA TREINAMENTO VOLTADO À EQUIPE DE 

NUTRIÇÃO 

 

 Higienização de mãos: processo correto e frequência; 

 Uso correto do álcool em gel 70%; 

 Procedimentos de higienização das instalações, equipamentos, móveis e utensílios; 

 Higienização de hortifrutigranjeiros; 

 Como agir caso algum colaborador contraia a Covid-19; 

 Uso correto de luvas e máscaras. 

 Novos procedimentos em virtude do protocolo de retomada às operações pós-Covid-

19; 

Outras orientações:  

- Espaçar as cadeiras para aumentar as distâncias interpessoais. Marcações e isolamento de 

bancos e cadeiras devem ser feitos para que alunos não sentem lado a lado. Fitas plásticas de 

sinalização podem ser usadas com este propósito. Considerar aumentar o número de 

turnos/horários em que as refeições são servidas, de modo a diminuir o número de pessoas no 

refeitório a cada momento. 

- Os alunos devem ser incentivados a se retirar do refeitório tão breve quanto possível, após 

término da refeição, evitando a aglomeração. 

- A limpeza rigorosa das mesas, cadeiras, pratos, copos e talheres devem ser realizados após o 

uso de cada aluno. 

 

9 - AMBIENTES DE ATENDIMENTO À SAÚDE DOS SERVIDORES E ALUNOS  

9.1 - Orientações gerais em ambientes de assistência à saúde: 

- A pessoa que busca o atendimento deve utilizar máscara caseira, sempre cobrindo boca e nariz, 

continuamente. Não tocar na face externa da máscara. Trocar a máscara quando úmida. 

- Manter distanciamento mínimo de 1,5 metro entre as pessoas, durante atendimento, 

excetuando situações especiais que gerem necessidade de avaliação física maior. 
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- Higiene frequente das mãos com água e sabão, por 40 a 60 segundos, ou com álcool a 70º, por 

20 a 30 segundos. 

- Disponibilizar álcool em gel na recepção, sala de espera, na entrada da sala de atendimento e 

corredores, preferencialmente sobre a forma de dispensadores de parede. 

- Salas de espera devem ser organizadas para manter distanciamento mínimo de 1,5 metro entre 

as pessoas. Devem se manter com portas e janelas abertas para circulação do ar. As pessoas que 

procuram atendimento devem ir desacompanhadas, salvo quadros excepcionais. 

- Em ambientes que possuam recepção, esta deve possuir barreira física (como fitas ou estantes) 

que limitem a aproximação dos indivíduos ao mínimo de 1 metro. Retirar cadeiras da recepção 

ou alocá-las a distância mínima de 1 metro. Afixar cartaz na porta informando que se já houver 

alguém em atendimento, aguarde fora da sala. 

- Reforçar a intensificação da limpeza e desinfecção de objetos como estetoscópios, 

termômetros, esfigmomanômetros e superfícies como maçanetas e birôs, com álcool a 70º, bem 

como a desinfecção local (discutir orientação de terceirizados). 

- Os servidores da assistência à saúde devem retirar os adornos (anéis, relógios, brincos e etc) e 

manter cabelos presos durante a jornada de trabalho. 

- Os servidores da saúde, quando em atendimento, devem usar máscara cirúrgica e higiene das 

mãos quando em atendimentos em geral, e, quando em sintomáticos respiratórios acrescentar 

óculos de proteção (ou protetor facial), luvas, touca e avental de gramatura mínima de 30g/m2. 

Máscara caseira não é considerada EPI.  

- As macas devem ser higienizadas com álcool a 70 e ter seu cobertor trocado a cada uso. 

- Todas as salas de atendimento (médica, enfermagem e dentista) devem ter lavatório próprio, 

para higienização frequente das mãos dos profissionais, com toalhas de papel em dispensador. 

- Os ambientes devem funcionar com ventilação natural, com portas e janelas abertas. Se não 

for possível, deve ser aberto ao menos 2 vezes ao dia, por período de 1 hora, para ventilação. 

- Em atendimentos com agendamento (SIASS) deve-se ligar previamente (turno anterior) para 

questionar sintomas respiratórios e/ou contato com caso confirmado recente (14 dias) para 

avaliar reagendamento, caso esses questionamentos sejam positivos. Avaliar organizar triagem 

na chegada para confirmação da ausência de sintomas respiratórios. Os agendamentos devem 

ser feitos por hora marcada e com a maior precisão possível para evitar que as pessoas que 

serão atendidas se encontrem. 

- Nos locais de demanda espontânea (setor médico e de enfermagem das escolas) se o aluno 

estiver sintomático respiratório deve receber máscara cirúrgica, que deve ser trocada pelo 

próprio aluno (retirada da caseira e colocação da cirúrgica). Também fornecer papel toalha para 

higiene respiratória, se necessário, com lixeira próxima, acionada por pedal ou aberta. 
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- Deve ser delimitado ambiente ou área separada para atendimento dos casos suspeitos, até 

definição de encaminhamento proposto (maca específica, sala a parte). 

- Está suspenso o uso de aparelhos nebulizadores por gerarem aerossóis e facilitarem 

disseminação do vírus. 

9.2 -  Setor de Saúde de Escolar nos Campi - Documento elaborado pela equipe de enfermagem 

- IFAL 

 

O Setor de Saúde Escolar nos Campi do IFAL é destinado à assistência em saúde dos 

alunos, seguindo as orientações do Programa de Assistência à Saúde (PASS) de abrangência da 

Política de Assistência Estudantil do IFAL (PAE/IFAL). 

É importante colocar que o Programa de Assistência à Saúde caracteriza-se pela assistência 

primária individual de saúde às/aos estudantes, nos campi do IFAL, visando ao bem-estar e à 

qualidade de vida, de modo a contribuir para sua permanência com qualidade e conclusão com 

êxito nos cursos desta Instituição. 

Com o intuito de organizar as atividades do Setor visando a biossegurança dos profissionais e 

redução dos riscos ocupacionais na assistência aos estudantes, propõe-se algumas medidas 

tomando conta de alguns pontos essenciais colocados a seguir. 

 

a) Proteção Individual dos servidores profissionais de saúde (médico, enfermeiro e técnicos 

de enfermagem) 

 

A padronização da proteção individual dos profissionais de saúde é essencial nas ações para o 

enfrentamento da pandemia de Covid-19, desta forma, busca-se a consolidação das orientações 

de proteção aos profissionais de saúde e reduzir os riscos à saúde ocupacional e, por 

consequência, dos estudantes que buscam o cuidado. 

O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) é imprescindível para minimizar os riscos 

de contato de trabalhadores de saúde com o vírus SARS-CoV-2. Portanto, garantir o acesso aos 

EPIs recomendados a todos os trabalhadores e em quantidade e qualidade é responsabilidade 

do empregador, seja ele público ou privado. Como também é obrigação do empregador o 

treinamento adequado dos trabalhadores, a supervisão do uso adequado e a manutenção e 

reposição necessários segundo o fabricante. 

Abaixo estão descritas medidas essenciais à proteção dos profissionais na condição de 

prevenção a disseminação da COVID-19: 

● Deve-se retirar os adornos (anéis, relógios, brincos e etc) e manter cabelos presos 

durante a jornada de trabalho. 

● Utilizar calçado fechado durante o expediente de trabalho. 

● Priorizar o atendimento com o uso contínuo da máscara N95, óculos de proteção ou 

protetor facial, luvas, touca, jaleco e avental de gramatura mínima de 30g/m2. Máscara caseira 

não é considerada EPI.  

● Higienizar as mãos com água e sabonete líquido ou utilizar álcool 70%, seguindo os 5 

momentos (1. Antes do contato com o paciente, 2. antes da realização de procedimento; 3. após 

risco de exposição a fluidos biológicos; 4. após contato com o paciente e; 5. após contato com 

objetos tocados pelo paciente). 
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● No caso de atendimento a suspeitos ou confirmados de COVID-19, deve-se fazer uso da 

máscara N95. 

● Evitar tocar olhos, nariz e boca. 

● Realizar descarte da máscara cirúrgica sempre que tiver suja ou úmida. 

● Não reutilizar máscara cirúrgica. 

● Orientar que a roupa utilizada pelo profissional de saúde seja lavada separadamente 

das demais roupas da casa. 

● Todas as salas de atendimento (médica, enfermagem e técnico de enfermagem) devem 

ter lavatório próprio, com acionamento em pedal, para higienização frequente das mãos dos 

profissionais, com toalhas de papel em dispensador. 

● Desprezar os materiais descartáveis no lixo infectante. 

● Realizar assepsia com álcool 70% nos instrumentais utilizados para o exame físico 

(estetoscópio, termômetro, entre outros). 

 

b) Higienização do ambiente do setor 

 

● Propõe-se a capacitação prévia dos servidores que realizam limpeza dos ambientes 

quanto às normativas para higienização e desinfecção. 

● Realizar o controle ambiental:  

✔ Realizar desinfecção de superfície com álcool líquido 70% nas superfícies em que o usuário 

teve contato direto ou indiretamente.  

✔ Limpeza e desinfecção da sala antes e após o atendimento e dos instrumentais utilizados 

com álcool 70% ou hipoclorito de sódio 5%. 

✔ A água sanitária e os alvejantes comuns podem ser diluídos para desinfetar pisos e outras 

superfícies (com tempo de contato de 10 minutos), segundo a NOTA TÉCNICA Nº 

26/2020/SEI/COSAN/ GHCOS/DIRE3/ANVISA (Água sanitária: diluir 1 copo (250 ml) de 

água sanitária em 1L de água, ou seja, para cada porção de água sanitária, deve ser 

utilizada 04 porções de água). 

✔ Realizar assepsia com álcool 70% nos instrumentais utilizados para o exame físico 

(estetoscópio, termômetro, entre outros). 

✔ Realizar a constante limpeza e desinfecção de superfícies como maçanetas e birôs, com 

álcool a 70º. 

✔ As macas devem ser higienizadas com álcool 70% e ter seu cobertor trocado a cada uso 

(preferencialmente, é proposto que seja adquirido lençóis descartáveis).  

● Preferencialmente, os ambientes devem funcionar com ventilação natural, com portas 

e janelas abertas. Se não for possível, deve ser aberto ao menos 2 vezes ao dia, por período de 

1 hora, para ventilação. 

● Solicitar ao profissional de higienização a troca do lixo contaminado quando atingir dois 

terços da capacidade de armazenamento do saco de lixo infectante ou ao final do período de 

trabalho. 
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C) Fluxo nos atendimentos 

 

● O estudante que busca o atendimento deve utilizar máscara caseira, sempre cobrindo 

boca e nariz, continuamente.  

● Contínua orientação quanto ao uso e cuidados com a máscara caseira, enquanto 

perdurar a orientação do uso da mesma.  

● Manter distanciamento mínimo de 1,5 metro entre as pessoas na sala de espera e 

durante o atendimento, excetuando situações especiais que gerem necessidade de avaliação 

física maior. 

● Orientar aos estudantes a higienização frequente das mãos com água e sabão, por 40 a 

60 segundos, ou com álcool a 70º, por 20 a 30 segundos. 

● Disponibilizar álcool em gel na recepção, sala de espera, na entrada da sala de 

atendimento e corredores, preferencialmente sobre a forma de dispensadores de parede. 

● Salas de espera devem ser organizadas para manter distanciamento mínimo de 1,5 

metro entre as pessoas. Devem se manter com portas e janelas abertas para circulação do ar. 

As pessoas que procuram atendimento devem ir desacompanhadas, salvo quadros 

excepcionais. 

● Caso se perceba que alguém com suspeita ou com coronavírus comprovado adentrou 

no ambiente escolar ou de trabalho sem a proteção adequada, seguir orientações abaixo: 

● Encaminhar aluno ou servidor para ambiente ou área separada para atendimento dos 

casos suspeitos ou com sintomas gripais, sendo este ambiente ventilado e separado do fluxo das 

pessoas e contactar a equipe de saúde do campus que dará seguimento as orientações junto 

com as equipes de Assistência Estudantil. 

● Evacuar e interditar os ambientes em que ela esteve permitindo a ventilação do 

ambiente através da abertura das janelas e aguardar pelo menos uma hora antes de proceder à 

limpeza e desinfecção do ambiente.  

● Oferecer máscara cirúrgica, que deve ser trocada pelo próprio aluno (retirada da caseira 

e colocação da cirúrgica). Também fornecer papel toalha para higiene respiratória, se 

necessário, com lixeira próxima, acionada por pedal ou aberta. 

● Não será realizado procedimento com aparelhos nebulizadores por gerarem aerossóis 

e facilitarem disseminação do vírus no ambiente. 

● O aluno sintomático respiratório terá o acompanhamento por teleatendimento pela 

equipe de saúde a cada 48 horas para avaliação e evolução do quadro. 

 

 

d) Descarte dos resíduos contaminados 

 

O descarte dos materiais e resíduos produzidos na assistência à saúde dos estudantes será 

definido mediante o ordenamento de cada campus. 

 

9.3 -  Assistência odontológica:  

Apresenta alto risco para a disseminação do novo Coronavírus pela alta carga viral 

presente nas vias aéreas superiores dos infectados; devido à grande possibilidade de exposição 
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aos materiais biológicos proporcionada pela geração de gotículas e aerossóis , assim como pela 

proximidade que a prática exige entre profissional e paciente.  Diante da ocorrência de 

transmissão por assintomáticos torna-se fundamental que os cuidados sejam direcionados a 

todos os atendidos.  

O Ministério da Saúde recomenda que se não for clinicamente urgente, o dentista deve 

considerar adiar procedimentos odontológicos eletivos. Para procedimentos considerados 

clinicamente urgentes, os profissionais devem tomar uma série de medidas de modo a prevenir-

se de uma possível infecção. A urgência de um procedimento é uma decisão baseada em 

julgamento clínico e deve ser tomada caso a caso. 

São consideradas emergências odontológicas as situações que potencializam o risco de morte 

do paciente, como:  

- Sangramentos não controlados; Celulites ou infecções bacterianas difusas, com aumento de 

volume (edema) de localização intra-oral ou extra-oral, e potencial risco de comprometimento 

da via aérea do paciente; Traumatismo envolvendo os ossos da face, com potencial 

envolvimento da via aérea do paciente. 

São consideradas urgências odontológicas: 

- Pulpite; pericoronarite; osteíte pós-operatória cirúrgica ou trocas de curativos de cavidade 

seca; abscesso ou infecção bacteriana localizada, resultando em dor e inchaço localizado; fratura 

de dente resultando em dor ou trauma nos tecidos moles; trauma dentário com avulsão ou 

luxação; confecção de restauração provisória caso a restauração tenha fraturado; cárie extensa 

ou restaurações defeituosas que causem dor; remoção de suturas; substituição de 

preenchimento temporário nas aberturas de acesso endodôntico em pacientes com dor, corte 

ou ajustes de fio ou aparelhos ortodônticos que perfuram ou ulceram a mucosa bucal. 

O odontólogo deve usar equipamento de proteção individual (EPI) durante o contato direto com 

o paciente, devendo ser descartado após o atendimento em lixeira de conteúdo infectante. 

 O cirurgião dentista deve realizar lavagem das mãos e do rosto com água e sabão, higienizar as 

mãos e depois paramentar-se com todos os EPIs (touca, luva, avental de gramatura mínima 

de40g/m2 e impermeável, máscara cirúrgica descartável tripla face, máscara N95 ou PFF2 sem 

válvula para procedimentos que gerem aerossóis, óculos de proteção fechados lateralmente, 

protetor facial)  e deve preferencialmente atender a 4 mãos (auxiliar). 

Antes de realizar o atendimento  fornecer peróxido de hidrogênio ao paciente para que o 

mesmo faça bochecho por 30 segundos. 

Após cada atendimento deve ser realizada a desinfecção rigorosa do consultório 

(maçanetas,cadeiras, periféricos,bancadas,etc) com hipoclorito de sódio a 1%. 

Trocar as barreiras de proteção a cada paciente. 

Todas as superfícies tocadas deverão ser desinfectadas. 
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Fazer a limpeza das mangueiras que compõem o sistema de sucção , ao término de cada 

paciente, com ácido paracético ou desinfetante a base de cloro na concentração de 1 medida 

de cloro para 3 de água. 

Evitar o uso de alta rotação ou outros aparelhos que causem aerossóis como jato de bicarbonato 

e aparelhos ultrassônicos, e caso seja imprescindível utilizar sugador de alta sucção e isolamento 

absoluto (quando possível). 

 Todo instrumental utilizado e as peças de mão deverão passar por um processo de desinfecção 

com detergente enzimático e depois ser autoclavadas após cada uso.    

Em locais de consultórios conjugados, deve-se ter barreiras e distanciamento mínimo de acordo 

com a norma técnica da ANVISA. 

 

9.4 – Atendimento em nutrição – Elaborado pela equipe de Nutrição – IFAL 

 

Ambientes de atendimento ao público e assistência à saúde no setor de Nutrição e ações 

educativas de alimentação e nutrição. 

O Nutricionista deverá disponibilizar e-mail 

institucional e/ou telefone do Setor de Nutrição 

para que os discentes possam agendar 

atendimento nutricional;  

 

 Os atendimentos presenciais serão 

realizados apenas para os casos 

excepcionais após análise do profissional 

Nutricionista. 

 O discente deverá ir desacompanhado. 

 

 

Nutricionista IFAL 

Durante o atendimento, o Nutricionista deverá: 

 

 Realizar higiene das mãos com água e 

sabão, por 40 a 60 segundos, ou com álcool 

a 70º, por 20 a 30 segundos, antes e após 

atendimento; 

 Utilizar máscara e/ou protetor facial; 

 Retirar os adornos (anéis, relógios, brincos 

e etc.) e manter cabelos presos durante a 

jornada de trabalho.  

Nutricionista IFAL 
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 Manter o distanciamento mínimo de 1,5 

metro entre o Nutricionista e o discente, 

exceto quando houver situações especiais 

que gerem necessidade de avaliação física 

maior. 

 

As salas de atendimento devem se manter com 

portas e janelas abertas para circulação do ar, 

entretanto, caso necessário, as portas poderão ser 

fechadas a fim de garantir a privacidade do 

discente. 

Nutricionista IFAL 

Reforçar a intensificação da limpeza e desinfecção 

de objetos de avaliação nutricional; 

 

 

Empresa prestadora de serviço de 

limpeza 

Deverá dispor de álcool em gel na recepção ou 

entrada da sala de atendimento, 

preferencialmente sobre a forma de dispensadores 

de parede, além de cartazes educativos sobre a 

correta higienização das mãos e do uso de 

máscaras. 

Gestão do Campus 

Na inexistência de espaço físico adequado, cada 

profissional de Nutrição discutirá com a gestão do 

Campus formas viáveis de adaptação do espaço 

físico para atendimento. 

Gestão do Campus 

Na inviabilidade de adequação do espaço físico, os 

atendimentos serão suspensos. 

Nutricionista IFAL 

 

9.5 – Atendimentos em Serviço Social – ELABORADO PELA EQUIPE DE ASSISTENTES SOCIAS –

IFAL 

 

Proteção individual das/os profissionais de Serviço Social 

 

Quanto às estratégias de preservação da saúde das/dos profissionais recomenda-se: 

 

● Que a instituição ofereça todas as medidas de segurança às/aos profissionais, para 

garantir os equipamentos e condições necessárias à proteção da/o assistente social e da 

população usuária: máscaras adequadas (cirúrgica), máscara de proteção facial 

(face shield - barreira de acrílico ou plástico rígido), álcool gel 70%, luvas descartáveis, bem como 

capacitação para o uso correto do EPI; 

• Que as/os profissionais façam uso de roupas protetoras, como jalecos, pois estes 

são barreiras de proteção para as roupas pessoais, contribuindo para evitar a 
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contaminação; 

• Que após o uso, o jaleco seja acondicionado em sacos plásticos e somente retirado 

para lavagem; 

 

Fluxo nos atendimentos 

 

● O local de atendimento da/o assistente social deve ser dotado de espaço suficiente 

para o atendimento garantindo o distanciamento de mínimo 1,5 entre as pessoas, com 

recursos que garantam a privacidade do usuário naquilo que for revelado durante o 

processo de intervenção profissional; ventilação adequada a atendimentos breves ou 

demorados; 

• Nos casos em que a sala atual do Serviço Social não disponha das condições 

previstas no item anterior, propõe-se que a gestão determine uma sala específica para 

atendimentos individuais, que garantam o sigilo profissional, e que poderá ser 

compartilhada com outros profissionais que apresentem a mesma necessidade, sendo 

utilizada por sistema de agendamento; 

• Sempre que possível permitir regime de trabalho em horários alternativos ou em 

sistema de revezamento das escalas de trabalho, reuniões virtuais e trabalho remoto, 

reduzindo o deslocamento laboral e a presença física nos serviços, sem o 

comprometimento do atendimento às/ aos usuários; 

● Em caso de adoção de trabalho remoto, recomenda-se utilizar o recurso do 

Whatsapp Business para o recebimento de ligações direcionadas ao número institucional 

da sala do Serviço Social, sendo observados horários definidos para esse atendimento. No 

uso desse recurso a/o assistente sociai deve considerar a qualidade do serviço prestado e a 

garantia dos preceitos ético-profissionais, em especial no que se refere ao sigilo 

profissional; 

• A realização de visitas domiciliares, atividades grupais e reuniões presenciais, 

devem ser suspensas ou adiadas, e no caso de impossibilidade, devidamente justificada, 

que seja avaliado a melhor estratégia para fazê-las dentro das medidas de segurança 

individual e coletiva para o atual momento; 

• Caso utilize redes sociais para realizar seu trabalho, a/o assistente social deve estar 

ciente de que deve agir de modo estritamente ético e técnico, visto que mensagens 

constrangedoras, ameaçadoras, que suponham assédio, podem vir a tornar-se material 

para processos éticos e/ou judiciais. A delimitação do horário de trabalho on-line também 

deverá ser observada; 

• Os processos seletivos para os programas da Política de Assistência Estudantil do 

IFAL, de responsabilidade do Serviço Social, devem ser realizados, em caráter 

excepcional, exclusivamente no formato on-line durante o ano letivo de 2020, com 

reavaliação do processo no início de 2021. A instituição deverá garantir o uso de 

computadores para aquelas/es discentes que não tiverem acesso em suas casas. Deverá 

ser usado o e-mail institucional do setor para recebimento das documentações e 

orientações às dúvidas das/os discentes; 

• O atendimento presencial à/ao estudante poderá ser realizado através de 
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agendamento diretamente com a/o profissional ou via e-mail institucional e será 

realizado, preferencialmente, sem a presença de acompanhante; 

9.6 -Atendimento em psicologia – elaborado pelo grupo de psicólogos/as do Ifal 

 

Faz-se necessária uma providencial adaptação ao modo de contato ou comunicação 

anteriormente vigente do profissional de psicologia com os/as estudantes em 

acompanhamento individual ou coletivo, enquanto durar este momento crucial de prevenção 

física, psicossocial e educativa sob a nossa responsabilidade. Dessa forma, devidamente 

justificados, observamos os seguintes pontos e prioridades como novas condições de 

trabalho a serem implantadas: 

 

1 - A maior parte dos atendimentos se dará, preferencialmente, de forma virtual, por 

meio 

da utilização de tecnologias de informação e comunicação (TICs), através de 

videochamadas, WhatsApp, mensagens, ligação, e-mail etc. conforme triagem caso a 

caso, 

para reduzir a frequência de visitas e aglomerações das pessoas nos corredores ou áreas 

de convivência. 

 

2 - Caberá à gestão de cada campus prover as condições necessárias com a 

disponibilização de recursos de tecnologia (computador equipado - câmera, fone de 

ouvido, 

microfone -, internet, telefone, ramal aberto para recebimento e execução de ligações 

externas, celular institucional, dentre outros), bem como garantir a inclusão digital 

dos/as 

estudantes em vulnerabilidade socioeconômica para terem acesso virtual aos 

programas do 

setor, às informações e aos agendamentos. 

 

3 - Nos casos em que se fizer necessário o atendimento presencial, devem ser garantidas 

medidas de segurança à saúde do/a servidor/a e do/a discente, tais como 

disponibilização 

de álcool em gel 70º INPM, papel toalha, papel higiênico, detergente, lixeiras, lenços de 

papel e equipamentos de proteção individual (EPIs) de qualidade: máscaras de material 

resistente (para ambos, discente e profissional), proteção completa para a face do/a 

psicólogo/a, jaleco e touca, quando necessário, bem como devem ser garantidos o sigilo 

dos diálogos e das intervenções psicológicas realizadas, com uma sala de atendimento 

arejada e ampla, isolada, reservada aos/às alunos/as para ficarem mais à vontade e na 

distância exigida na interlocução oral/verbal (1,5m de distância). Caberá à gestão de 

cada campus prover as condições necessárias para o atendimento seguro e sigiloso com 

isolamento. Será obrigatório ao/à discente fazer utilização de máscara durante os 
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atendimentos presenciais. Deverá ser respeitado intervalo mínimo de 30 minutos entre 

os atendimentos para que a sala seja higienizada e arejada. 

 

4 - Não serão permitidas atividades que promovam aglomerações. As atividades 

psicoeducativas poderão ser desenvolvidas por meio de TICs. Sabemos que alguns 

temas referentes à saúde mental suscitam debates delicados e compartilhamento de 

vivências dos/as estudantes, portanto, o/a psicólogo/a deverá se preocupar com a 

garantia do sigilo 

das informações pessoais compartilhadas pelos/as estudantes. 

 

5 - Nas atividades psicoeducativas realizadas presencialmente com poucos/as 

estudantes, deverá ser respeitado o distanciamento mínimo de 1,5m entre os/as 

participantes e não poderá haver compartilhamento de materiais, tais como: folhas de 

papel, canetas, lápis, 

entre outros objetos. No caso de outros materiais que precisem ser compartilhados 

(testes psicológicos e outros), o/a profissional e o/a discente deverão utilizar luva no seu 

manuseio. 

 

6 - O Setor de Psicologia estará integrado a toda a comunidade escolar (Assistência 

Estudantil, Coordenação Pedagógica, corpo docente) para identificar as problemáticas 

referentes ao processo de ensino-aprendizagem no novo cenário, bem como a criação 

de 

estratégias para superar os desafios oriundos dos novos formatos metodológicos. 

Poderá contribuir com a ciência psicológica acerca dos aspectos que envolvem o 

ensino-aprendizagem, e participar da promoção de ações interdisciplinares. 

 

7 - O Setor de Psicologia poderá criar espaços presenciais e/ou virtuais com discentes 

para intervenções que promovam a elaboração de projetos de vida e a integração das 

experiências vividas durante e após a pandemia. Todo o material utilizado deverá seguir 

as orientações sobre o manuseio seguro e preventivo. Sempre que possível, os/as 

profissionais se utilizarão das TICs para obtenção destas informações 

  Riscos psicossociais e segurança psicológica  

De acordo com vários especialistas, psicólogos e psiquiatras, o aumento dos transtornos 

mentais durante a pandemia do coronavírus já é uma realidade e, também, será após esse 

período de surto, com o aumento estimado, principalmente, do estresse pós-traumático - o 

cenário é de pessoas que passaram por perdas repentinas, sem a possibilidade de vivenciar os 

rituais de despedidas e que estão vivenciando o luto; que passaram por hospitalizações, sua 

própria ou de familiares; além dos efeitos nocivos do próprio isolamento social etc. 
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         Já se observa em alguns locais, onde as pessoas estão saindo do isolamento e 

retornando aos trabalhos presenciais, trabalhadores com sintomas de ansiedade aguda, mesmo 

com todas as medidas de higiene e proteção devidamente tomadas pelas empresas e 

organizações. Tal fato leva-nos a pensar que, apesar de todas as medidas de higiene e proteção, 

esses trabalhadores também podem estar respondendo a outros tipos de estímulos, como: 

•    medo de contaminação no transporte público, no trajeto casa-trabalho-casa; 

•    medo de ficar sem salário ou tê-lo reduzido; 

•    medo de perder o emprego, devido à crise no país; 

•    medo de não seguir corretamente todas as medidas de higiene e proteção e se 

contaminar; 

•    medo de levar o vírus para casa e contaminar familiares, que podem estar no grupo 

de risco ou não; 

•    e outros medos (considerando as especificidades da pessoa, da sua profissão e local 

de trabalho), que as medidas de higiene e proteção não conseguem dar conta, no 

que diz respeito ao estresse e a ansiedade experimentada. 

         Diante desse cenário, faz-se necessário que o plano de ação de retorno ao trabalho 

presencial, do ponto de vista institucional, contemple os riscos psicossociais presentes a fim de 

minimizá-los e de aumentar a segurança psicológica de servidoras e servidores. O objetivo 

principal é prevenir o adoecimento mental no retorno ao trabalho e acidentes no trabalho 

decorrentes. 

         Algumas medidas a serem tomadas: 

1.  O teletrabalho - pensado como uma alternativa não apenas para diminuir o risco de 

contágio e disseminação do vírus, mas também como uma possibilidade para 

servidoras e servidores que se encontram mais fragilizados emocionalmente, 

portanto, mais vulneráveis; 

2.  Informes psicoeducativos - elaboração (preferencialmente pelos profissionais de 

saúde mental do Instituto – da Reitoria e dos Campi) e ampla divulgação (através 

dos setores de comunicação) de materiais sobre temas relacionados à saúde mental 

(manejo da ansiedade, estresse, regulação emocional, autoconfiança, autocuidado, 

resolução de problemas, como lidar com as preocupações etc.); 

3.  Apoio on-line - oferecidos pelos profissionais de saúde mental do Instituto, nos 

formatos individual ou grupal. Considerando que muitas/os profissionais da 

psicologia já estão realizando algum tipo de atendimento on-line durante o período 

de suspensão das atividades presenciais, podem-se criar novas propostas para a 

sustentação dessas atividades ao longo desse período de retorno ao trabalho; 

4.  Parcerias com planos de saúde - articulação com os planos de saúde para que 

possam disponibilizar, dentro do seu rol de serviços, atendimentos psiquiátrico e 

psicológico, também, na modalidade on-line para nossas servidoras e nossos 

servidores. 
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10 - Biblioteca - Elaborado pelo (as) Bibliotecários (as) do IFAL 

1 EQUIPE DE TRABALHO 

• Seguir as orientações emitidas pelas Instituições e pelos Órgãos de Saúde em 

relação aos servidores que se encontram no grupo de risco (doenças pré- 

existentes e/ou idade superior a 60 anos); 

• Utilizar diariamente os EPIs de segurança (máscaras, luvas, aventais e 

viseiras); 

• Distanciar as mesas de trabalhos dos funcionários (2 metros); 

• Reduzir o horário de atendimento presencial (atendimento ao usuário); 

• Colocar barreira de acrílico no balcão de empréstimos; 

• Evitar reuniões presenciais. 

2 USUÁRIOS 

• Só entrar na biblioteca usando máscaras; 

• Higienizar as mãos ao entrar na biblioteca (álcool gel 70%); 

• Limitar o acesso dos usuários a biblioteca evitando aglomeração; 

• Respeitar a distância de 2 metros de cada usuário; 

• Os usuários devem limpar os equipamentos de informática (teclado e mouse) 

antes de utiliza-los; 

• Não será permitido o acesso de usuários externo. 

3 ACERVO 

• Acervo fechado a princípio, de acesso somente para os funcionários da 

biblioteca, até que o bibliotecário de cada unidade determine a abertura; 

• Devolução dos materiais devem ser em caixas ou estantes separados do 

acervo; 

• Quarentena obrigatória para todos os materiais devolvidos (14 dias); 

• Sugere-se o acondicionamento deste material devolvido em local que permita 
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a circulação de ar; 

• Depois da quarentena os materiais devem ser higienizados com álcool 70%; 

• Materiais comprados devem passar por quarentena; 

• Suspenção do recebimento de doações até a pandemia estar controlada; 

• Evitar a saída de materiais para restauração e encadernação. 

4 AMBIENTE 

• Higienizar todos os ambientes da biblioteca diariamente com álcool 70% e 

hipoclorito de sódio a 0,5%; 

• Deve-se evitar varrer o chão. Utilizar pano úmido ou uma vassoura de 

microfibra (esfregão) com hipoclorito para fazer a limpeza dos ambientes; 

• Desligar /programar os condicionadores de ar por 1 hora, a cada 3 horas, nesse 

intervalo deixar as portas e janelas abertas; 

• Manter o ambiente arejados (janelas e portas abertas) sempre que possível; 

• Redistribuição de mobiliário e estação de trabalho de forma que tenha um 

distanciamento de 2m; 

• Limitar o acesso simultâneo de usuário na biblioteca, tendo como base a 

recomendação de 2m de distância; 

• Fechar as salas de estudos em grupos e multimídias; 

• Diminuir o número de assentos nas mesas de estudos; 

• Separar as bancadas de estudo individual e a dos terminais de computadores 

com a distância de 2m; 

• Ter as marcações (2m) no chão na fila de empréstimos; 

• Intensificar a higienização dos espaços, aumentando a frequência diária de 

limpeza na biblioteca. 

Diante disto, é notório que com o retorno das atividades presenciais será 

necessário oferecemos um ambiente seguro para todos que trabalham e utilizam o 

espaço da biblioteca. Salientamos ainda que cada biblioteca do Ifal tem sua estrutura 
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e organização própria, sendo relevante ver a realidade de cada uma. Portanto, este 

documento é uma recomendação e cada biblioteca tem autonomia para se adaptar de 

acordo com a sua realidade.  

 

11 - Sala de convivência  

11.1 - O ideal é que seja fechada, mas quando não for possível, deve-se respeitar as medidas 

gerais já descritas neste documento, como respeitar o distanciamento entre as pessoas de no 

mínimo 1,5 m, higienização das superfícies e objetos com álcool líquido e limpeza das mãos 

frequentemente e o uso de máscaras durante toda a permanência no local.  

11.2 - o ar condicionado deve estar desligado e as janelas e portas abertas. 

12 - Considerações finais  

Em suma, torna-se imprescindível que as medidas de prevenção descritas neste 

documento sejam respeitadas pela comunidade acadêmica e administrativa para o controle da 

doença do Covid-19 e prevenção de outros agravos à saúde, quando do retorno às atividades do 

Instituto Federal de Alagoas. 

Gostaríamos de enfatizar que o compromisso e o engajamento na prevenção devem ser 

de todos, não só da gestão do Instituto Federal com respeito à conscientização e oferta de 

condições propícias, mas também de discentes, servidores (docentes e técnicos-

administrativos) e terceirizados na fiscalização e cumprimento das orientações. Também 

estamos cientes de que cada local terá as suas peculiaridades e especificidades, então poderá 

haver acréscimos e adaptações a este plano de reabertura.  

Só assim, teremos um ambiente mais seguro e com saúde para esperar o coronavírus se 

estabilizar. 
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